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RESUMO 

 

Existe uma considerável abundância de espécies de cnidários no litoral do Brasil e uma das espécies mais 

intrigantes e pouco conhecidas é a Tamoya haplonema, a qual dentre suas características mais interessantes 

se destaca a presença de um padrão de bandas nos tentáculos, o que não é comum nos cubozoários, classe 

à qual pertence. Essa espécie é conhecida desde meados do século XIX, sendo uma das poucas espécies 

no Atlântico Sul capaz de causar acidentes graves em humanos. Em 2011 alguns registros de espécimes do 

mesmo gênero para o Mar do Caribe resultaram na descrição de uma nova espécie, Tamoya ohboya. Essa 

espécie foi delimitada, principalmente, por dados moleculares e devido à disponibilidade de poucos 

indivíduos a definição é dúbia em vários trechos. Já foi constatado que o cenário taxonômico do gênero 

Tamoya no Atlântico Ocidental não é consistente. Desta maneira, o principal objetivo deste estudo foi a 

comparação taxonômica do gênero Tamoya no Atlântico Sul e Mar do Caribe.Para tal, indivíduos do gênero 

Tamoya do Atlântico Sul foram analisados e comparados com T.ohboya, utilizando dados 

morfológicos/morfométricos e moleculares, incluindo o estudo da composição dos nematocistos através das 

medidas e análises comparativas. Os resultados morfológicos, bem como a análise do cnidoma e os 

resultados moleculares deixam claro que T.haplonema e T.ohboya são na realidade a mesma espécie. 

 

 

 

PALAVRAS - CHAVE: Taxonomia, DNA barcoding, Tamoya haplonema, Tamoya ohboya, 

espécies crípticas. 
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ABSTRACT 

There is a considerable abundance of cnidarian species along the Brazilian coast and one 

of the most intriguing and little known species is the medusa Tamoya haplonema, which 

among its most interesting characteristics stands out the presence of a pattern of bands in 

the tentacles, which is not common in the Cubozoa, the class to which it belongs. This 

species has been known since the mid-nineteenth century, being one of the few species in 

the Southern Atlantic capable of causing serious stings to humans. In 2011 specimens of 

the same genus the Caribbean Sea resulting in the description of a new species, Tamoya 

ohboya. This species was delimited, mainly, by molecular data and due to the availability of 

few individuals the definition is dubious in several parts. It has already been verified that the 

taxonomic scenario of the genus Tamoya in the Western Atlantic is not consistent. Thus, 

the main objective of this study was the taxonomic comparison of the genus Tamoya in the 

South Atlantic and the Caribbean Sea. Thus individuals of the genus from the South 

Atlantic were analyzed and compared with T.ohboya, using morphological / morphometric 

and molecular data, including the study of the nematocysts composition through 

measurements and comparative analyzes. The morphological results as well as the 

analysis of the cnidome and molecular results make it clear that T.haplonema and 

T.ohboya are actually the same species. 

 

 

Keywords: Taxonomy, DNA barcoding, Tamoya haplonema, Tamoya ohboya, cryptic 

species. 
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INTRODUÇÃO 

  

Cnidaria representa um grupo muito grande e diversificado com cerca de 11.489 

espécies e sete classes, que são subdivididos em dois subfilos: Anthozoaria (Anthozoa 

com 7.031 espécies) e Medusozoa (Hydrozoa com 3.664 espécies, Myxozoa com 509 

espécies, Polypodiozoa com apenas 1 espécie,  Scyphozoa com 189 espécies, Staurozoa 

com 48 espécies e Cubozoa com 47 espécies (Collins & Cornelius, 2009; .Marques et al., 

2004; Da Silveira & Morandini, 2011) 

Os nichos ambientais dos cubozoários incluem águas tropicais e subtropicais, em 

manguezais, recifes de coral, florestas de algas, e águas adjacentes de fundo arenosos, a 

maior parte do tempo vivem no fundo das águas, mas eventualmente, algumas espécies 

podem aparecer na superfície em busca de alimento (Coates, 2003; Nogueira Jr., 2006).

 Estes animais possuem uma forte influência e grande importância na cadeia 

alimentar marinha, os quais atuam como presas e também predadores de diferentes 

grupos de animais (Morandini & Marques, 2010). 

Os primeiros registros de Scyphozoa e Cubozoa foram do século XIX, com destaque 

para o zoólogo alemão Fritz Müller (Marques et al., 2003), que descreveu as novas 

espécies, Chiropsalmus quadrumanus e Tamoya haplonema, as mais abundantes 

cubomedusas da costa brasileira. Entretanto, nas primeiras décadas do século 20, os 

registros de Scyphozoa e Cubozoa foram esporádicos (Vannucci, 1950 entre outros). 

Atualmente existem cerca de 50 espécies descritas de cubozoários (Bentlage et al., 

2009), sendo quatro delas registradas para a costa brasileira ( três da ordem Carybdeida: 

(Carybdea alata, Tamoya haplonema e Tripedalia cystophora e uma da ordem 

Chirodropida, Chiropsalmus quadrumanus) (Morandini et al., 2005; Mianzan & Cornelius, 

1999; Morandini, 2003).  

Apesar de encontrarmos no Brasil cerca de 8% de cubozoários, a maioria das 

espécies foi registrada poucas vezes e estão dispersos ao longo do litoral brasileiro. 

Existem apenas registros das ocorrências destes gelatinosos, sem qualquer informação 

sobre sua biologia. Diversos ambientes nunca foram explorados, o que pode contribuir 

para o registro de novas espécies e/ou novos registros. Devido à inexistência de coleções 

representativas da diversidade, escassez de grupos de pesquisa focados em diferentes 

aspectos destes animais e à dificuldade inerente do estudo de animais gelatinosos em 

condições laboratoriais e no próprio ambiente, o conhecimento do grupo no Brasil está 

longe de atingir um nível razoável (Morandini et al, 2005). 
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Os cubozoários apresentam diversos atributos notáveis, por exemplo, 

comportamento de corte e acasalamento, além da extrema toxicidade de grande parte das 

espécies (Bentlage et al., 2009). Este último atributo é muito relevante, pois causa 

centenas/milhares de acidentes em banhistas e mergulhadores em todo o mundo (Haddad 

Jr. et al., 2002).  

No padrão dos ciclos de vida na classe Cubozoa não eram reconhecidos eventos de 

estrobilização, sendo descrita apenas a formação de medusas a partir da total 

metamorfose do pólipo (Fisher & Hofmman, 2004). Entretanto, esse padrão vem sendo 

discutido e um primeiro caso de estrobilização monodisco foi descrito para o grupo 

(Straehler-Pohl & Jarms, 2005).  

 Dentre as principais características que definem os Cubozoa estão: umbrela em 

formato cubico, margem da umbrela não recortada com a presença de um velário em sua 

borda e a presença de pedálios (extensões musculares que tem origem nos cantos da 

umbrela, onde os tentáculos estão inseridos) (Mianzan & Cornelius, 1999; Gershwin & 

Alderslade, 2005; Morandini et al.,2005). Tamanho geralmente grande (maiores que 5 cm); 

anel nervoso conectando todos os 4 ropálios (estruturas sensoriais que apresentam 

estatocisto e seis estruturas com função fotossensível  na face umbrelar entre os 

tentáculos (Yamasu &Yoshida, 1976; Hutchins et al., 2003), que   servem para a orientação 

espacial das medusas (Garm et al., 2007)), os quais estão localizados  na exumbrela; ciclo 

de vida metagenético ( fase de pólipo), e  produção de medusas por metamorfose 

completa do pólipo (Morandini et al.,2005). O sistema nervoso destes gelatinosos é 

complexo quando comparado com outras classes de cnidários, e há indícios que nesta 

região ocorre o processamento das informações captadas pelos órgãos sensoriais 

(Hutchins et al.,2003).  

Atualmente existem inúmeros estudos envolvendo Cnidaria, principalmente no que 

diz respeito aos cubozoários e para elucidar a diversidade de estudos, podemos destacar 

alguns trabalhos. Dentre eles, Hamner. et al. (1995) desenvolveu estudos sobre o 

comportamento de Chironex fleckeri em laboratório e Stewart (1995) exemplificou o 

comportamento de Tripedalia cystophora.  

A chave de identificação para os cubozoários e cifozoários encontrados no Brasil foi 

realizada por Morandini et al., (2005) e, no ano seguinte, a descrição das espécies de 

cubozoários e cifozoários no Nordeste foi concretizada (Morandini et al., 2006).  

Com relação ao gênero Alatina (família Alatinidae), Bentalege et al. (2009), 

promoveram um estudo filogenético da classe cubozoa, com testes moleculares, de 
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toxicidade, biogeografia e comportamento de corte, no qual as espécies de Alatina 

mordens e Alatina moseri foram comprovadas por testes moleculares pertencerem a uma 

única espécie. 

Um breve histórico sobre a visão, história de vida, ecologia, e os sistemas sensoriais 

e neurais dos cubozoários foram descritas por Coates em 2003. Ademais, os diversos tipos 

de nematocistos de Cubozoa, com sua descrição e informações adicionais foram 

publicados por Gershwin, (2006). Em 2011, foi relatado o número de espécies descritas 

para o filo de acordo com cada classe (Da Silveira & Morandini, 2011).  

 

Taxonomia em Cubozoa 

 

A taxonomia é uma disciplina que visa identificar, descrever, classificar e nomear 

táxons utilizando caracteres diversos. Esses caracteres devem ser estudados em relação a 

sua homologia, principalmente dentre os grupos irmãos, fazendo parte assim de um 

conjunto maior denominado sistemática (Jörger & Schrödl, 2013; Haszprunar, 2011; 

Wheeler, 2004; Padial et al., 2010). 

 Muitos grupos de pesquisa têm como enfoque principal o entendimento e a 

discussão de como a taxonomia é aplicada em determinados táxons (ver mais em 

Appeltans et al., 2012). Historicamente, as características morfológicas constituem a 

principal forma de abordagem taxonômica. Isto se deve pela possibilidade em identificar 

espécimes vivos e/ou fósseis bem preservados de maneira imediata (Padial et al., 2010). 

 Inicialmente, os cubozoários eram classificados como integrantes dos Scyphozoa, 

até serem elevados à classe por Werner (1973a, 1975) devido às diferenças no seu ciclo 

de vida e a morfologia dos pólipos. Alguns estudos realizados com os nematocistos 

(Calder & Peters, 1975) e comportamento (Hartwick, 1991a; Stewart, 1995; Lewis & Long, 

2005; Lewis et al., 2008; Garm et al., 2012) também corroboraram a supracitada 

classificação, testes moleculares (Collins, 2002; Marques & Collins, 2004; Collins et al., 

2006; Bentlage et al., 2009; Smith et al., 2012) também apresentam. 

A primeira espécie de Cubozoa descrita foi Carybdea marsupiais (Linneus, 1758), 

da ordem Carybdeida, presente no Mar do Caribe, Mar do Mediterrâneo e na Costa 

Africana e de Ilhas Portuguesas (Studemaker, 1972; Cutress, 1972; Corbelli et al., 2003; Di 

Camillo et al.,2006; Bordehore et al.,2011). Já a primeira espécie de Chirodropida, 

Chiropsalmus quadrumanus (Müller, 1859), foi descrita por Müller (1859) (como Tamoya 

quadrumanus) para a costa do Brasil, e sua distribuição se estende na costa atlântica das 
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Américas e no Brasil de Santa Catarina ao Amapá (Morandini et al, 2006; Morandini et al, 

2005, Mianzan & Cornelius, 1999).  

 Após alguns anos da descrição da espécie T. quadrumanus, Agassiz (1862) criou o 

gênero, Chiropsalmus e T. quadrumanus foi movida para este gênero por Haeckel (1880), 

quando o mesmo edificou a ordem Chirodropida (como Chirodropidae) como parte de 

Cubomedusae (ainda dentro da classe Scyphozoa). Thiel (1936) elevou a família 

Chiropsalmidae para substituir a família Chirodropidae, quando esta era classificada como 

família monotípica na ordem Cubomedusae. Werner (1973a) elevou Cubomedusae à 

classe Cubozoa que incluía as famílias Chirodropidae e Carybdeidae. Posteriormente, 

Gershwin (2006) elevou a família Chirodropidae à ordem Chirodropida, e ressuscitou a 

família Chiropsalmidae.  

 Atualmente, parte do ciclo de vida de apenas um Chirodropida é conhecida, C. 

fleckeri (Yamaguchi e Hartwick 1980; Hartwick 1991b). Na tentativa de se concentrar em 

medidas contra acidentes causadas por estes gelatinosos, alguns trabalhos têm focado 

para o entendimento sobre a migração diurna e ocorrência sazonal de Chirodropida e o 

potencial habitat de pólipos foi investigado utilizando armadilhas luminosas (Iwanaga et al., 

2005). 

 

Caracteres taxonômicos em Cubozoa 

 

Para a identificação específica de cubozoários comumente são utilizados os tipos de 

nematocistos (Gershwin, 2006), e algumas características morfológicas: dados 

morfométricos dos espécimes; dados interpretativos da morfologia (margem do sino, 

coloração, padrões de bandas nos tentáculos, forma do velário, características do ropálio, 

projeções do estômago, presença de cirros gástricos (baseados em Collins et al., 2011)); 

presença ou ausência de verrugas na exumbrela, número de inserção de tentáculos nos 

pedálios, formato do manúbrio (Morandini et al.,2005), forma do canal do pedálio, 

características da facela, mesentérios, canal do velário, dobras perradiais e a frenula são 

outras características comumente utilizadas (Gershwin, 2014).  

Dentre os Cubozoa, a estrutura denominada estatólito (orienta os órgãos 

sensoriais), por ser duro e resistente a deformações, foi utilizada recentemente para 

identificar as famílias, e até algumas espécies com resultado eficaz dentro dos Cubozoa 

(Mooney & Kingsford, 2016). 
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Dentre a classe Cubozoa são reconhecidas duas ordens, Carybdeida e 

Chirodropida. Estas são diferenciadas principalmente pela forma e disposição dos pedálios 

das medusas (Daly et al., 2007). 

Para a ordem Carybdeida, divididos em cinco famílias: Carybdeida, Tripedaliidae, 

Tamoyidae, Carukiidae e Alatidae. Arranjos da facela, nicho ropaliar ou a forma do 

tentáculo foram sugeridos como os mais úteis para distinguir as espécies (Gershwin, 

2005). Em seu trabalho Gershwin (2005), utiliza como caracteres para distinguir os 

Carybdeida: o arranjo da facela, o nicho ropaliar, os canais no pedálio, canais do velário, 

principais tipos de nematocistos do tentáculo e como adicional cita outras características 

pertinentes a cada espécie da ordem (ver tabela 1 pág 503, Gershwin, 2005). Outras 

características para definir as espécies de Carybdeida incluem: características do sino 

(presença de verrugas ou não); presença ou ausência de chifres no ropálio; forma do 

pedálio; estômago; mesentérios; lóbulos perradiais ausentes ou presentes (Gershwin, 

2014).   

A espécie alvo deste estudo faz parte da família Tamoyidae, a qual é composta 

apenas pelo gênero Tamoya. Nesta família os tentáculos das medusas podem ser muito 

longos, podendo alcançar alguns metros (Morandini et al., 2005).  

O gênero Tamoya, apresenta atualmente quatro espécies reconhecidas: Tamoya 

ohboya, Tamoya haplonema, Tamoya bursaria, Tamoya gargantua. No histórico 

taxonômico do gênero, outras espécies já foram reconhecidas, como é o caso de T. 

prismática que hoje em dia é mencionada como sinônimo júnior de T.haplonema (ver 

Mayer, 1910); T.quadrumana, foi descrita de maneira superficial em 1859 por Muller, que 

considerou apenas alguns caracteres morfológicos nebulosos, e foi classificada no mesmo 

gênero que T.haplonema, contudo, atualmente é reconhecida como Chiropsalmus 

quadrumanus e reorganizada em ordem separada. Há ainda outra espécie, inicialmente 

classificada dentro de Tamoya, T. virulenta, espécie válida, mas classificada como 

Morbakka virulenta, (ordem Carybdeida) (Collins & Cornelius, 2009, Collins et al., 2011; 

Bentlage et al., 2009).  Para o Brasil apenas T.haplonema é encontrada.  

Este gênero apresenta dentre suas principais características, um estômago 

profundo conectado com a subumbrella por quatro proeminentes perrádios mesentéricos e 

cirros gástricos dispostos em quatro bandas interradiais. Todas as espécies do gênero 

possuem um padrão de bandas nos tentáculos, o que não é comum em cubozoários 

(Collins et al., 2011).   
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Dentre as características que definem Tamoya haplonema, estes gelatinosos 

possuem quatro ropálios perradiais laterais, quatro pedálios, nos quais estão inseridos um 

tentáculo por pedálio, quatro arranjos da facela verticais e incríveis padrões de bandas nos 

tentáculos (Collins et al., 2011).   

Quanto aos nematocistos, que são fundamentais para a classificação, há diferenças 

entre os cnidomas das espécies de T. ohboya (única espécie do gênero a conter o 

nematocisto do tipo Microbásico biropalóide em forma de limão e Isorhiza oval pequeno 

nos tentáculos) e T. haplonema (Collins et. al, 2011), a qual se caracteriza pela ausência 

do nematocisto Amastigófora oval pequeno na base do tentáculo  (Leoni et al., 2016).  

A espécie Tamoya ohboya, descrita em 2011, têm características muito similares a 

T. haplonema, sendo que segundo Collins et al., 2011, as principais características que as 

diferem são: a coloração das bandas dos tentáculos, que em T. ohboya, são laranja e em 

T. haplonema, marrom e a distribuição e os tipos de nematocistos das espécies, que na 

mais recente descrita há um número maior de tipos de cnidas distribuídos em várias partes 

do corpo. Em relação à distribuição destes animais, Tamoya haplonema, se encontra 

presente no Sul do Atlântico e Tamoya ohboya pode ser encontrada desde o mar do 

Caribe até possivelmente o norte do Brasil (Collins et. al, 2011). 

   

DNA Barcoding e análises morfológicas 

 

 

 A técnica molecular denominadas DNA Barcoding ou "códigos de barra de DNA", foi 

proposta por Hebert e colaboradores em 2003, sendo que seu principal objetivo foi auxiliar 

na identificação de espécies de todo o planeta, caracterizando assim a biodiversidade, pois 

muitas vezes a taxonomia tradicional sozinha não é capaz de identificar espécies crípticas 

(morfologicamente semelhantes, porém geneticamente distintas) e a análise molecular 

pode ajudar neste sentido, inclusive auxiliando na verificação do padrão de similaridade 

para espécies estreitamente relacionadas (Azeredo, 2005). 

 Para os animais, um setor do gene mitocondrial denominado de Citocromo C 

Oxidase Subunidade I (COI), foi o mais indicado (Hebert et al., 2003). Por se tratar de um 

gene mitocondrial, há algumas vantagens que garantem a autenticidade da técnica, tais 

como: possuir alto número de cópias por célula, ser amplamente distribuído entre os 

animais, apresentar taxa de mutação diferente entre espécies (no caso de Cnidaria 

(Medusozoa), a taxa de divergência entre as espécies usando o COI é de 1% por milhão 
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de anos (Knowlton, 1998; Stampar et al., 2014)), não sofrer recombinação, ter uma 

herança predominantemente materna além de possuir baixo polimorfismo ancestral 

(Hebert et al., 2003). 

Técnicas moleculares associadas aos dados morfológicos já são aplicadas em 

Cnidaria desde o início da década de 90 (France et al., 1996). Como exemplo podemos 

destacar o trabalho de Gershwin & Alderslade (2005) que utilizaram também análises 

moleculares e os tipos de nematocistos para a descrição das espécies de Cubozoa.  
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CONCLUSÕES  

 

 

Os resultados indicam que a espécie Tamoya ohboya proposta por Collins et al., 

2011 é apenas um sinônimo júnior da espécie Tamoya haplonema Müller, 1859. Desta 

forma, a distribuição deste gênero no Oceano Atlântico Ocidental indica uma única espécie 

na costa da América do Sul e Mar do Caribe e, baseados nos dados de Collins et al., 2011, 

uma nova espécie para o Golfo do México e costa do Estados Unidos.  

 O presente estudo também demonstra o risco da utilização de dados moleculares 

com poucas amostras. O estudo de Collins et al., 2011 baseou a distinção do material do 

Mar do Caribe em uma nova espécie na comparação com dois espécimes da costa do 

Brasil. Os resultados apresentados neste trabalho demonstram que esse número amostral 

era inadequado para a proposição de uma nova espécie baseada em poucos caracteres. 

 

 

Filo Cnidaria Verrill, 1865 

Subfilo Medusozoa Petersen, 1979 (Tesserazoa Salvini-Plawen, 1978) 

Classe Cubozoa Werner, 1975 

Ordem Cubomedusae Haeckel, 1880 

Família Carybdeidae Gegenbaur, 1856 

Gênero Tamoya Müller, 1859 

Tamoya haplonema Müller, 1859 

Tamoya prismatica Haeckel, 1880  (sinónimo júnior) 

Tamoya ohboya Collins et al., 2011 (sinónimo júnior) 
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